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Dedico este livro à minha linda mãe, Maria José, minha inspiração 
para ser santo, que me ensinou tudo o que sei, forjou meu caráter 
e me mostrou que é possível ser uma pessoa boa neste mundo. À 
minha querida Avó, Argentina Moreira (in memoriam) e também 
a todos os meus filhos e filhas espirituais para que sejam sempre 
obedientes ao Espírito Santo, fazendo a Santíssima vontade 
daquele que é a mais preciosa fonte de nossa alegria: Jesus Cristo, 
nosso Senhor. 

Hugo Santos
Fundador da Comunidade Católica Colo de Deus



Motivo 1
A fé sem as obras é morta.

"Por vezes sentimos 

que aquilo que 

fazemos não é senão 

uma gota de água 

no mar. Mas o mar 

seria menor se lhe 

faltasse uma gota."
Madre Teresa de Calcutá



A  oração é um momento de intimidade com Deus. É o momento 
onde nos colocamos em Seu Colo para falar e o escutar. Mas 
uma das características da oração genuína é a ação. Paulo, na 

carta aos Romanos, no capítulo 12 versículo 12 nos ensina isso na 
prática: "A Fé sem obras é morta."

É difícil crer que alguém tenha grande poder de oração e profunda 
intimidade com Deus, mas não se movimente em favor do próximo. 
O diálogo com Deus nos empurra para agir em favor do outro. Quem 
é profundo em oração é chamado a realizar uma ação concreta 
para seus irmãos. 

Quem se diz homem ou mulher de oração mas não faz nada de 
concreto, nada de palpável em relação ao seu irmão, é como um 
tijolo fora da construção. Veja, como tijolo foi feito para ser parte 
de uma edificação. Mas se está fora da obra, não SERVE para nada 
mesmo sendo capacitado para isso. 

É preciso utilizar aquilo que Deus te deu, suas capacidades, sua 
inteligência, tudo o que você é, pela causa daquele que é dono da 
obra.  O mundo precisa saber que existe um Deus vivo e que ainda 
opera no meio de nós. E isto só vai acontecer quando colocarmos 
nossas capacidades em favor do evangelho.

Pergunte a Deus o que Ele quer
Sabendo disso, não podemos simplesmente sair fazendo as coisas, 
sem planejamento, ou ainda, sem direção. É preciso perguntar a ele 
o que fazer. Por exemplo: quando um novo pedreiro entra na equipe 
de construção de uma casa, ele não pode simplesmente ir metendo 
a mão na pá ou ainda sair colocando tijolos em tudo quanto é 
canto. É preciso que ele converse com o mestre de obras para saber 
a que passo a obra está e o mestre lhe indicar onde começar a 
ajudar. É questão de ordem. O diálogo é necessário para nortear 
nossa contade de fazer o bem. E ninguém melhor do que o mestre 
da obra pra dizer  que precisa ser feito.  

Entendendo o diálogo
Este diálogo é composto de duas partes básicas: falar e ouvir. Nosso 
Deus é educado. Ele só fala se dermos espaço pra Ele. Se eu falo o 
tempo todo e não dou espaço para o Deus falar, vira um monólogo. 
Então, Ele não fala. 

Aí vem uma grande tentação no coração do homem que é pensar 
que não tem sentido continuar orando porque não ouve uma 
resposta da boca de Deus. Deus está a falar a todo momento, 
filhos. O problema é que esquecemos que um diálogo é feito por 
duas pessoas INTERAGINDO. Primeiro eu falo, depois eu ouço, e 
vice-versa. Caímos constantemente na tentação de pedir, pedir e 
pedir a acabamos esquecendo silenciar. 

O silêncio na oração é importante para definir e esclarecer os sinais 
e as visões e até mesmo ouvir aquela voz interior que sempre ouvimos 
mas que não damos a mínima atenção, achando que estamos ficando 
loucos. Deus fala no íntimo, no escondido. Silencie para escutar a Deus.

Agir também é orar
Toda ação a favor do reino de Deus é uma das mais bonitas formas 
de oração que o homem e a mulher podem dirigir aos céus (Cf. At. 2, 
42). Quando vemos pessoas cuidando da catequese, animando uma 
celebração, cuidando da administração da paróquia, promovendo 
a consciência para o dízimo, visitando doentes, acolhendo o povo 
na igreja e em tantas outras atividades evangelizadoras, estamos 
vendo pessoas em oração. Agir é tão importante quanto os jejuns 
praticados pela vida de um fiel. É em ação, praticando obras de 
Misericórdia espirituais e corporais e outras atitudes, que o fiel 
encontra a sua realização pessoal. 

Quando exercitamos com o próximo aquilo que o Senhor vive 
conosco em Sua infinita Misericórdia, crescemos de forma eficaz 
como filhos de Deus.



Por outro lado, não podemos nos colocar a serviço do Reino de 
Deus, desprovidos da força que vem pela oração. Seria o mesmo 
que enviar para uma obra, um trabalhador enfraquecido pela falta 
de alimentos. Com certeza não dará conta do seu trabalho. Bem 
nos lembra um importante documento da CNBB: 

“fazem parte da própria missão evangelizadora a alimentação 
interior que sustenta a eficácia do seu agir, a fidelidade ao evangelho 
e a autenticidade do testemunho”.

Vemos muito das duas verdades em todas as comunidades: Pessoas 
que se aproximam dos grupos de oração e outros grupos, mas 
que deixam a impressão de que fazem isto apenas para “consumo 
próprio”. Não tem a preocupação de se colocar a serviço em uma 
pastoral, movimento, comunidade ou se integrar em tantos outros 
grupos que estão a serviço do Reino de Deus, a serviço da promoção 
da pessoa humana. Vemos, também, irmãos querendo participar 
com grande vontade, disposição física, formação escolar e outros 
requisitos, mas lhes faltando a condição básica, a Constância na 
oração. 

Já sabemos que dificilmente estes irmãos serão perseverantes, a 
maioria se afasta diante do primeiro tombo, da primeira dificuldade 
ou perseguição.

Orar e agir são duas grandes forças que impulsionam o cristianismo. 
Uma depende da outra. Quem não tem esta consciência, ora muito 
e não se coloca a serviço do Senhor, ou se coloca a serviço, mas 
logo desiste pela falta de oração (Cf. Ef 6, 18). Do que adianta a 
fé sem obras? Mas você pode estar se perguntando: Por que devo 
fazer mais do que faço pela igreja? Veja o que está escrito na bíblia, 
no evangelho de Mateus 28, 18-20: “Então Jesus se aproximou, e 
falou: Toda a autoridade foi dada a mim no céu e sobre a terra. 
Portanto, ide e façam com que todos os povos se tornem meus 
discípulos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, e ensinando-os a observar tudo o que ordenei a vocês. 

Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo”. 
Assim como o Senhor chamou os primeiros discípulos para uma 
missão, ele continua nos chamando. A quem responde sim ao 
chamado de Jesus, Ele confia a continuidade de sua missão. 

Como você viu o Senhor não fez um convite nem um pedido. Não 
nos deu uma sugestão ou fez uma recomendação. Também não 
perguntou se tínhamos tempo, nem se estávamos preparados. 

O Senhor fez uso de sua autoridade e deu uma ordem, “IDE”. 
Simples a direta. É isto mesmo. O Senhor mandou e por que somos 
batizados e temos fé, devemos obedecer.

É Deus quem escolhe e capacita 
para mostrar quem Ele é: DEUS.
Não tenha medo de fazer o que Ele diz. Confie que o Senhor nos 
capacita para a tarefa da evangelização. Anuncie com alegria a 
proposta do Reino para todos, confiante de que o Espírito Santo te 
guia. São infinitos os motivos que temos para seguir Jesus. Vamos 
colocar neste livro apenas algumas coisas simples, de ordem 
prática, relativas ao dia a dia de pessoas comuns, que vivem para 
fazer a vontade de Deus. 

Você vai ouvir muitas vezes neste livro, ou alguém dizer pra 
você: DEUS NÃO ESCOLHE OS CAPACITADOS. CAPACITA OS 
ESCOLHIDOS. Nós da Comunidade Católica  Colo de Deus nos 
inserimos nesse contexto. Nosso principal ofício é tornar conhecido 
o evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo e divulgar a Misericórdia 
Divina d’Ele sendo, como Maria, o útero MATERNO de Deus Pai 
para este mundo. Partilharei aqui algumas das coisas mais íntimas da 
vocação Colo de Deus e como vivemos esta linda missão. 



Sempre me perguntei como 
servir a Deus de uma forma 
eficaz. Encontrei respostas 
no caminho que percorri 

até agora. Assim descobri a 
vocação Colo de Deus dentro 

de mim. Decidi juntar estas 
respostas e compartilhá-las 

com aqueles que também tem 
esse enorme desejo de amar 
a Deus com toda a força do 

coração. Neste livro eu tento 
compilar as coisas que mais 

me ajudaram a servir melhor à 
Igreja e ao meu irmão. 

Vem com a gente?

Hugo Santos


